
 

MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS VIVA A VIDA  

PLANO ESTRATÉGICO 2018 

 

1. Apresentação 

 

A Associação Viva a Vida (VAV) foi fundada em 2003 por Gisella Hanley (PhD - antropóloga e 
especialista em dependência química), com a implantação de um centro de tratamento ao 
abuso de drogas. Em 2006, a organização recebeu reconhecimento nacional com o Diploma de 
Mérito do Escritório Nacional de Antidrogas, cedido pela Secretaria Nacional de Políticas sobre 
Drogas, do Ministério da Justiça. 
 
Buscando maior abrangência nas suas ações e trabalhando diretamente com a família, escolas 
e comunidade, em 2010 a VAV mudou o foco para atividades de Prevenção ao Abuso de 
Drogas, sendo posteriormente convidada para trabalhar com adolescentes nas escolas públicas 
em Vila de Abrantes, Camaçari. Desde então, a organização desenvolve diversas ações que 
beneficiam anualmente mais de 1.000 pessoas desta comunidade. 
 
Em 2018, a sua programação de atividades contemplará a ampliação das ações do Grupo V2 de 
Teatro, a realização do Programa Vida Jovem, envolvendo as ações - Oficinas de Direitos 
Humanos e Juventude, Plano de Vida, Pais ou responsáveis, Diálogos com a Comunidade, 
Grupo Vila Jovem.  
 

2. Missão e objetivos institucionais 

A Associação Viva a Vida tem por missão o empoderamento de adolescentes e jovens em 
contexto de risco social para que possam fazer escolhas saudáveis e desenvolver autoestima, 
autonomia e controle sobre suas vidas; o trabalho foca em atividades educacionais, artísticas, 
culturais, socioambientais, esportivas e de mobilização comunitária para a prevenção ao abuso 
de drogas, o combate à violência e a garantia de Direitos Humanos. 
 
Objetivos por projeto 
 
a. Oficina Direitos Humanos e Juventude: Violência e Racismo: Sensibilizar e fortalecer 

adolescentes e jovens em relação aos direitos humanos e juventude e riscos sociais, 

particularmente ligado ao abuso de drogas. 

b. Oficinas de Plano de Vida: Despertar nos adolescentes e jovens possibilidades de fazer 

planos para o futuro, contrapondo sua realidade de vulnerabilidade social.  

c. Teatro: Orientar jovens e comunidade de Vila de Abrantes sobre questões sociais através 

do teatro, elaborando e apresentando peças.  

d. Vila Jovem: Usar instrumentos de arte-educação para levantar debates na comunidade 

sobre vulnerabilidade social, prevenção ao abuso de drogas e o combate a violência ligada 

às drogas. 

 



 
3. Objetivos do plano de Mobilização de Recursos 

 

Objetivos gerais:  

 

a. Criar um instrumento de indicação, caminhos e possibilidades de se mobilizar recursos, 

sendo eles por meio da comunidade, nacionais, internacionais, públicos ou privados. 

b. Criar uma rede de participantes, colaboradores, comunidade e financiadores, em torno de 

arrecadar recursos financeiros, parcerias e criar uma rede de sustentabilidade para a 

organização. 

 

Objetivo específicos: 

 

a. Assegurar estabilidade financeira para as atividades atuais 

b. Poder ampliar o modelo de atuação 

c. Poder replicar esse modelo em outras localidades  

d. Envolver participantes, colaboradores, comunidade e financiadores em torno de uma única 

causa 

 

4. Estratégias  

 

a. Desenvolver propostas financeiras para os Conselhos Municipais relevantes 

b. Desenvolver propostas financeiros para fundações internacionais e nacionais, quando 

disponíveis  

c. Aproximar as empresas na região (leis de incentivo, outras fontes empresarias) 

d. Realizar atividades de mobilização na comunidade (rifa, eventos etc.) 

 

5. Fontes e/ou áreas para possível apoio financeiro (veja a tabela em anexo) - ligadas 

aos estratégias a-d 

 

a. CMDCA; CMAS; SEDESC outras fontes municipais,  

b. EDITAIS: Dependendo da disponibilidade – verificamos regularmente 

c. Segundo o Plano de Atuação do nosso Mobilizador de Recursos 

d. Rifa etc., veja as notas do Grupo de Trabalho de Mobilização de Recursos (em anexo) 

 

6. Posicionamento atual em relação às fontes 

 

Em fase de pesquisa ativa 

a. CMDCA; CMAS; SEDESC 

 

Em fase de pesquisa regular 

b. Fundações internacionais e nacionais 

 

Em fase de planejamento 

c. Aproximando as empresas na região 



d. Rifa com a comunidade 

 

7. Equipe responsável pela Mobilização de Recursos 

 

a. Coordenadora Geral e Mobilizador 

b. Coordenadora Geral, Coordenadora de Projetos e Mobilizador 

c. Coordenadora Geral e Mobilizador 

d. Grupo de Trabalho de Mobilização de Recursos 

 

8. Processo de monitoramento do Plano de Mobilização 

 
A Coordenação, que reuni mensalmente, vai monitorar esse plano formalmente, e 
Coordenadora Geral vai monitorar o progresso de Mobilizador em relação às metas dele 
quinzenalmente. 
 
A Coordenação vai relatar o progresso da implementação do plano trimestralmente para o 
Conselho Fiscal. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


